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PORTUGAL DOMINAD'O PELOS· INGLEZES 

Abaixo bandeiras partidarias. to: prestar :rnxil!o a quem nos affronta e expolia para J timos annos, pôde muito bem. ter avançado um grande passo 
Em antes de tudo, isto; agora foliamos como portt1- que possa atacar nm povo que lucta pela independen- 1 a caminho da sua solução. • 

guezes. eia contra ' esse que e tambem nosso figadf1 l inimigo! Uma vez admittida a theoria elo arbitl'ario, sabe-se lá 
Não nos move nenhum odio de côr politica, apenas A imprensa estrangeira, com menta o f::icto com tal ate onde ella poderà ser levada? 

como fllhos da mãe commum,-a patria portugueza- indignação e violencia. que um portuguez ao lêr as a- Leram bem? 
vimos levantar bem alto a nossa vóz, para que se saiba cusações dirigidas <:10 seu paiz estremece de desespe- Cremos que, em vista do que dizem os jornaes es-
que nós, os filhos do norte de Portugal. protestamos ro por se vêr obrigado a reconhecer a razão elos seus trangeirns, e que aqui reproduzimos fielmente, pouco 
com todo o direito que nos assiste, contra a passagem accusadores! mais têmos a adiantar. 
de tropas inglezas pelas nossas possessões africanas! E' Na ordem moral, pois, a catastrophe é completa. Sabe-se á ultima hora que a infamia foi consuma· 
preciso que se saiba que não somos conniventes no Quanto ás consequencias rnateriaes do que se pra- da. 
crime que se está praticando. Protestamos porque é bai- tica, essas serão de forma a por em perigo a iotegrida
xo é infame, que no expirar do seculo XIX se consinta de nacional. 
semelhante arbitrariedade. Ficaremos reriuzidos a urna colonia ingleza! 

O procedimento do actual governo, em viol:u· a Provocados, os boers coin9 foram, procurarão tirar 
neutralidade na guerra anglo-boer e debaixo de todos a desforra. E a nossa fiel alliada não quererá outra coi· 
os pontos de vista, pusillanime. sa. Forçará as tropas portuguezas a baterem-se ao lado 

O movimento de protesto e de necessidade qne se- das tropas inglezas para defenderem Moçambique. E 
ja geral, é de necessidade porque-primeiro 1ue tudo depois ficarà occupando a Africa 01·iental pata nos defen-
-devemo-nos lembrar que sórnos portuguezes. der, está clarissimo. 

Mostremos ao povo que trabalha, que o dia cl'ama- Se a nossa fiel alliada vencer, não se contentarà em 
nhã serà de mais servilismo ainda, se consentirmos no deixar no meio a roolisação dos seus planos, quererá, 
crime que se está praticando n'uma das nossas colo- por força Moçambique. 
nias africanas; a passagem de tropas inglezas que vão Desta forma completará o seu imperio africano. 
atacar os heroicos e já lendarios boers, pelas costas! Ao contrario, se ella perder, quererá compensações 

E' ignobil consentir-se em tal. Denuncie-se-lhe o e para substituir a superrnancia que perderá no Cabo e 
perigo, patenteando-lhe bem como na Europa é unani- no Natal hade procurar a fundação d'uma nova colonia 
me a indignação contra o facto de que, no parlamento ingleza em Moçambique. 
portuguez, o governo que nos dirije actu'.almente, ousa Fatalmente será o que vem a sncceder. 
vanaloriar-se. Q11dvnrm"-'"'"~ _...... ':"""'""' ili não haw~r.:i nni:>m 

"'Ahi vai:>. a ox~mp!J'l. nm ,,_~·ti130 d .. lrillcpendenda 1 escute, todos nos despreza.rao. . . . 
Belga, que sem preambulos, precisando factos, diz: Só uma medida energ1ca, uma res1stencrn her01ca, 

O gabinete de Lisboa ainda não desmentiit, official- nos salvará. 
mente, have1· dado ordem ao govel'nador da Beira pal'a Mas quem a fará? . 
consentir na passagem, at1·avez de territorios portuguezes, Povo acorda levanta-te camu~ha, camin~a e _egige 
de forças e munições de giterra destinadas a tenta1· a inva- dos cauzad~res das nossas desditas, a sat1sfaçao do 
são do Transvaal pela Rhodesia. que se pratica. . 

Pelo contral"io, as agencias teleg1·aphicas inglezas an· Não consintas que o que os nosso~ ao tepassad9s 
nunciamni a partida pm·a a Beira, d'um t?·ansporte condu- nos legaram, vá parar a maos mercenanas, P?rqu~ nao 
::;indo material de giterra e .dizem que se enconfram, na é só a deshonra, é a morte lenta da nossa nac10naltdade 
bahia de Lom·enço Marques, seis navios de guerra inglezes. que desapparecerá fatalmente se.ªº attentado q_ue se 

O governo de Lisboa encontra-se n'ttma silttaç{i'J falsa, pratica, não se oppozer uma barreira form1davel, rnven-
c, decel'to, será constl'angido a dai' explicações. civel. . . _ . 

Todas as chancelladas da Europa se inquietam com Por isso nós, pequenos p10nerros ,da imprensa, vi-
esta tolerancia de Portugal e .iá se attribue a certas poten- mos dizer aos filhos do concelho d' Espozende, que é 
cias, como a A llemanha, a intenção de levcmtm· a este 1·es- preciso preparar-nos para ~rotestar por ~odas as formas, 
peito um incidente internacional que podei·ia ter gmves. e, com o nosso concurso, amda que medwcre, va~os e_?
conseqttencias, condu:indo este incidente á intervenção das gross,\r essa onda rios que se revoltam, para assim nao 
potencias neutl'aes, directamente, no conflicto sttl-africano. sermos conniventes na deshonra que o governo prepara. 

O jornaes ingle:es insistem em justi(ica1· a passagem Não diga-se e leve·se a todos.~~ pontos onde tyemu-
das tropas do general Carrington por tel'ritorios portiigne- la o pwilhào portuguez que a op10iao popular, esta com
:::es, baseando-se n'ttm artigo da convenção de 1.1. de Junho pletarnente divorciada dos actos do. governo. . 
de 1891, em virtude do qiial o govemo porfoguez se com- Assim, se um di~ fôrrnos obngad~s a em1gr~r por 
promette a facilitm· o transito de todas as pes15oas e merca- não qneremos acce1tar a tutella d nma naçao es
dorias pelas vias de comniimicação dos sws ten·itorios. traogeira, poderá ser qu~ e~contrêmos quem nos dê aga-

Om é evidente qite este artigo não visa senão a inte- salho; d'oulra fórma, o direito das 15~ntes desapparece e 
?'esses puramente commercictes e que nunca, no espil"ito serêrnos obrigados a errar como o ]~deu da lenct~, se1:i 
dos negociadol'es, actuott a ideia de uma fravessia militar têr quem nos soccorra, e pelo. con~rano, a execraçao um
pelos tenitorios portugtie::::;es. . versai cairá sobr~ a nossa nac1~nahda~e. como que fosse-

Esta expedição é, pois, absolutamente especwsa e n~- mos filhos espurio d'uma naçao ma~d1.~a. _ 
da explica. Se as tl'opas ingle:;as desembarcaram ri:ª Bei- Não exageramos a causa, a opm1ao é unamme de 
ra, a neitfralidade portugne::::;a foi evidentemente, violada,, todos os homens que . teem um cerebro para pensar e 
e n'esse caso as potencias saberão c1imp1·ir o seti devei·. um coração para sentir. . . ·- . . 

As conclusões todos podem tiral·as. Já nos reportamos ao que diz a oprnrno rnsuspelta 
Qnando os jornaes estrangeiros 9izem isto, pouco de um jornal estrangeiro,mas para que as n.ossas affi.rma-

ou nada teremos que adiantar. ções não sejam tomadas por méra phantas1a, damos na 
D'esta forma estando tudo esclarecido, resta que integra o que dizem mais alguns a nos~o respeito. 

todos os que não defendem o actual procedimento do • 
regimen, tratem de derirnir responsabilidades, já cha- Do journal des Debats, de Pa»is, em correspondencia 
mando a si a nação, já protestando, por todos os meios de Berlim. 
de fôrma que 0 mundo civilisado fique sabendC! que o '.Ê possivel que os boers não lev~m a ~em condu~ta ~o 
paiz nada tem que ver com os homens d0 reg1men. govemo po1·1ug1tez e qite façam urr:a inw~sao em tel'ritot::_o 

Caia a execração, sobre todos de qualquer classe, porfoguez. N'esse caso Po1·~ugal, ncw tei·a n~nhuma razao 
que se tornem solidarias com 0 procedimento do gover- de queixa visto que ?'enunciou ~ sita' neutralidade na gtte1·
no. Mas salve-se a honra do paiz, declarando-se em ra entre as Republicas sttl-africanas e a Inglaterl'a. 
defeza da Humanidade. "É esta uma consequencia que Portugal póde muito 

Proteste-se sempre, contmuamente, sem um vis· bem soffre1· de itm para out"l'o momento. 
lumbre de desalento, sem tibiezas e com toda a força Mais. 
de que possamos dispôr. Do Eclafr tambem de Paris: 

E se, livremente, contra todos os que protestam, Tuia Portugal consentido em esquece1· cor:ipletame:!· 
fosse chamado 0 exercito, onde temos, nossos filhos, esses factos velhos, de dez annos apenas, ~ leuana o perdao 
nossos irmãos a hecatombe seria fatal para quem se das injurias passadas até c~1ic!m1: uma ~lliança com o~ seit.s 
collocasse em' defeza da iniquidade contra a Justiça. exploraclol'es da vespera? E di(ficil expl~car a abel'raçao cn-

A execração não seria, certamente, para os cida- minosa de que o governo po1·tugitez da pl'ova no momento 
dãos inermes qne pretendem salvar o seu nome, e o aclital. 
nome de Portuaal da maiol' vergonha da Historia. S1tccecla o que sttccedel', Pol'tltgal set·à a primeira vi-

Sim a mai~r ~ergonhal ctima da sita extranha e repl"Ohensivel conclucta. 
Nada, nem a traição dos que deixam os castclh~n?s Pai:. peqtteno, f1·aco, alvo de to.das as cobiças be'f!'I' ce-

dominar 0 paiz até á revol uçào de 1MO, nem '.'l tra1çao do vel'à. que gra.ve falta. coi~imetteu, violando a neiifral:~ade 
dos que entreaaram 0 povo á invasão napoleomca e de· em detrnr:ento d um paiz tao pequeno como elle. A pai tilha 
pois ú dictadL~·a de Deresforcl, pócle comparar-se a is- 1 das colomas po1'tilgiiezas, de qw; tanto se tem fallado nos ul· 

No entanto ainda há tempo para não sermos tiflos 
como cumplices da obra nefasta do governo. Pense o 
povo. 

. -N'esta redacção e:"lcontram-se listas para serem 
ass1gnadas por todos aquelles cidadãos que protestem 
contra a passagem de trnpas inglezns pelos nossos terri· 
torios, e que uma vez preenchidas se dará o seu desti
no competente. 

O SECULO 
DAS LUZES 

Assoma-nos aos lauios um 
...,...__ ... _._ ... _ ----- -1 

mos chamar ao seculo prestes 
a despedir-seco seculo das lo· 
zes. » 

Acreditamos qne ha-de vir 
om seculo q:Je justamente me· 
reça a honra de ser assim cha
mado, mas não é ainda o actual. 

O immortal padrinho d'es· 
se monstro de cem annos er
rou-lhe pQis o nome.Deslum
brado talvez pelas modernas 
conqoistas do espírito humano, 
acrediton que ia ecc fim levan
tar-se o imperio da justiça so· 
bre a terra. 

E' certo que no seculo XIX 
devido aos progressos da scieu
cia e principalmente sob a ac
ção impulsionadora do vapor e 
da electricid ade, o mondo mar· 
cha com uma velociilade as· 
sombrosa e nunca altingida. 
mas é preciso não esquecer 
que qtmi todas as brilhantes 
conquistas da inlelligencia hu· 
mana, s~o ~eralmeote empre
ga.das por Satanaz para o 
triumpho da iniquir1ade, antes 
de serem ao serviço dos gran-
des ideaes. · 

füm o sabia o grande velho 
mas a sua alma de sonhador 
o seu delicado espírito de pbi· 
losopho idealista, fizeram-lhe 
dar um salto d'algoos seculos 
para freole. 

Se d'aqui a mais de cem 
anoos o sublime cantor das cre
aoças podasse levantar-se do 
seu sepulchro, encootraria ain
da os typos autbenticos para es
crever de novo uns misera veis. 

As evoluções extrema· 
mente longas não correspon· 
dem ao rapido deslisar das ge· 
rações; acompanham methodi· 
camente a vida Planetaria a· 
travez dos tempos, e um secu
lo não chega a ser na vida da 
llumaaidade o que é o iouanlo 
na vida d'um seculo! 

Partindo d'este principio a 
attendeodo ao estado da ci· 
vilisação aetual, temos de con
vir que essa eterna marcha do 

i homem para os mundos do i
deal, é b~m pouco seosivel de 
cem para cem arrnos. 

Se por vezes a llumaoida· 
de dá um imprevisto salto ein 

~~f1~11M-~uj~~"'™18rêl~1t-
responde a outro tanto ter· 
reno perdido, ou a um empres· 
timo contrahido ao futuro qus 
ba-de ser imperiosamente a· 
mortisado por um estaciona· 
menta relativo. 

Arevolução francesa, rm· 
pectuosa· e formidHel. foi sim· 
plesmente a liquidaç1o logica 
de muitos seculos d'infamias, 
durante as quaes o progresso 
humano esteve algemado em 
um circulo do ferro. 

Por isso no meio d'essa 
convulsão terrivel e magestoso. 
as horas tinham fatalmente de 
corresponrler a anoos e os a11 
uos a seculosl _ 

Foi o que succedeu; e as• 
sim tinha de succedtir, por .. 
que a niognem é dado alterar 
as leis da Harmouia que regem 
o Universo. 

Os bravos capitães que le· 
vantam ou derrubam imperios, 
os grandes phsroes do mundo 
philosophico, os sabias e poe
tas que illua1inam com brilho 
folgeutisimo do seu gt1t1io pre· 
vilegiado a luminosa estrada 
do futuro rasgando para a Hn· 
maoidade oovos e mais vastos 
horisontes,mostraildo-lhe outros 
mundos banhados por uutros 
soes, desempenham simples
mente uma missão para que 
foram escolhidas por essas mes
mas leii da llJrmoura a que 
tudo Obd<iece. 

E essas leis quo são a vi · 
da do lufioito, observam-se 
atá nas coisas minimas. 

A' melaocho!ia triste d'um 
velho, corre~ponde sempre o 
sorriso ide3l u'uma crenç~. 
Assim. aus graOLles crimes co· 
mo ás grandes conrnl.sões, 6 
forçoso que currespoodam gran· 
des virtude:> e placilias bonan· 
ças, aqui ou alem, oo conjua· 
cto dos mundos. 

A llarmor.ia é pois rigo 
rasamente mantida no sy~them 
da Naturesa com rotação ao 



seo todo. 
Um di:i "Ira em que os 

habitantes do nosso globo le
rão atlingido o seu estado pPr
feito, mds só lá chegarão por 
meio de transformações suces
!livas, lentas e graduaes. Não 
se portia portanto esperar que 
as 1m1itissimas sombras qur. 
envolviam e seculo X VIII 
dt>ixassem de existir no s• cu
lo XIX. alem d'uma parcella 
mi111ma. 

As Lrnvas ti'nma noite 
profunda, uão se extinguem re · 
peutiuamente com o golpe dos 
primeiros raios tlr. Sol, vão 
desma1audo graduJlmeule.• 

O seculo aclual pó.le ter 
p1Jis muitissi ma relativamente 
a outrns que ha wuito desap
pareceram, mas sob uma for· 
ma um laolo diversa, tem qua
si as as mesmas sombras que 
mancharam sinislram~nte os 
seu~ primeiros descend tntes. 

Seu ão vejâmos: •HojH como 
no secalo passado impera o 
regimen do despotismo em· 
hora, mascarado com a LibÚ
dade. pois que, o qne as 1os
tituiçõr.s actuaes pen.leram em 
se\·era au.-torirlade das insli· 
tuiçõos antigas. gaoharam-n'o 
em snbtil e torpe velhacaria. 

O veneno d'hoje pode ser 
mais doce e por Vlltilura me
nos rt>pt:gnante, mas nom por 
isso de1u de ser Lauto ou ma
is mortiíero. A meolira tem 
assento em todos os senados 
do muodo. 

O direitn da forç~ continna 
sopplantando a força do Direi
to, e as guerras iuiquas mons
truosas e fraticiilas, essas me· 
tlonh~s hecatombes qne trans· 
formam cidades em cerniterios 
e os campos f 11cundos em ar
duos desertos, socced~rn-se o· 
mas às outras, numa vertigem 
assomorosa. 

O terrivel ego cootinua su
burdiaando quasi lodos os in
di viduos; a podridão ~lastra-se 
e quem não quizer apodrecer 
em uma ma~morra ou ser 
apunhalado traiçoeiramente nas 
enc1 uzilhadas, tem q1rn alge
mar a consciencia ao intimo 
do pei1o e cort~jar a menrira. 

Justiça e Liberdade são 
duas palavras vãs; com mo· 
demos baptismos as Dasti lhas 
coutiuuam de pé. Dreyfus tem 
milhares de companheiros, e 
Zola muito poucos camnlos, 

Cahiu o imperio da antiga 
nobresa. mas !etaatou-se ou· 
tro bem mais te ri ivel, bem ma· 
is odioso;-o imperio do ou
ro sob o qual a iniquidade 
alliuge maximo grau, a dtvas
sidão segne avante, a justiça 
geme, e orna grande parte da 
sociedade agoaisa. 

lslo que oão é tudo, au
ctorisa-nos a perguntar; oude 
está pois a luz? 

E' certo que Já muitos mi
lhões de cnnsciencias o con
templam além, nos munrlos da 
Justiça, e ancei~m por liber
tar-se d'esla atmospher a de 
chumbo e voar para ella, mas 
o sallo embora não o pareça, 
é ainda muito longo. 

Para lá chegar é mister 
lombar muito espectro, trans· 
por nm ~norme abysmo de 
sombras, de vicias e d'infa
mias, uerrnbar emfim o exis
tente, e esta obra gig:intesca 
levar à aiuda muito ltlmpo a 
concluir. 

O nosso espirito no seu 
vôa d'agoia, irriquieto e insa
ciavel, ha muito qoe bateu ás 
portas d'esses mundos lumino
sos; mas a rnateria que é a 
vida palpavel, a vida real, im· 
mensamento mais vaguosa nos 
seus movimentos, oem talvez 
d 'aqui a cem annos lá terá 
cbei;ado. 

Qaaudo ella liver traos· 

() po·vo ESPOZ~NO~NS~ 

posto a distancia que presen· 
temente a separa do es· 
pirito, o qne se irá dando len
ta e gradualmente, raiará para 
o mnndo O SECULO DAS 
LUZES. 

ministerio; é um salvo-conducto A formula·poderà variar ao 
pBra se poder despachar, augmen- gosto du comprador, 6 a auver· 
lar, empenhar, annunciar, emfim, tencia será mais ou menos se· 
o leilão dos «:ultimas farrapos da yera. 
tunica d'esta pobre patria» por Deve-se a um reltijoeiro 
tantos e tão grandiosos titulos francez estabelecido em Geno
respeitada e honrada outr'ora! ! 

Não é 0 orçamento é um pun- ~a esta applicação do phono· 
Joaqitim Rod1'igttes Loitrenço demonio de politica mesquinha ~rapho aos relogios, por meio 

A~~UlIPTO~ DIVER~O~ 
-==-

COS \TER~ANDO 

e impudente, é a sumula da de peqn11nas placas dti caut
perniciosa administração ao go- chooc volcaoisado, nas quaes 
vemo actual, o a:inuncio da sua so gravam as palavras que se 
administracão se elle continuar à desej~m. e 1rresponrlentes ás 
frente do poder, a resultante in- b•i ras e f racçaes de horas. 
teireza dos e~hanjamentos sani-

Cresra. ··cresça a onda. tarios, das reformas aduaneiras, 1 

Quem escreve estas liohas in- das nomeações de juizes e dele- / D. Pedro 1 e o rapaz 
sipidas mas sinceras, não tem a gados aos centos, do postercinio : Dirigindo-se D. Pedro I. de 
estulta prctenção de se fazer io- d ~ · d d d" b i · b AI b . . d os eira ores, o ia o que os .is oa para co aça, eocon-
smuar. 11.º c:.01 m~> e _que'.U qoer carregue a todcs!! Irou na estrada um pobre ra· 
que sep, nao visa clwnar a at- E aqui está o que Ponte do O h 
tenção dos políticos de qualquer . Lima ~os dá a mais da pre-his- paz. ,l mdf)nbarlcl a po.rtuguez 
f- - t'd r" ' 1 • ' ' encanh110 a e a phys1onom1b acçao p_ar 1 a. ra parn o que n e.· tor1ca semana santa em Á"'Osto! 1 , 
las se rliz e pto1•a Não A . t. 1 br da creança, olhou para elle, 

. . · · . qu1 es a o que rns 1ormo- f d .d 
E muito_ outr~ o seu fim. sas margens do Lethes foi cha- azen o lhe esta rap1 a perguu-
Elle consiste tao somente no mado á situacão embaracosa do ta: 

desejo muito in.timo de apreciar a gabinete presidido pelo snr. Jose -0' rapaz d'ondP vens para 
seu rnodu e d uma forma pura- I.uciano para salvar a patria e as onde vaes. como te chamas, e 
mente imparei~!. cs fa~tos mais batatas. com quem eslaes. 
on menos_ pern1cioso~ mheri;o~es Prodigioso o tal snr. Espre- ! -E elle, sem titubiar, res 
aos _negocios da publica admrnis- gucirn, simplesmente prodigioso pondeu immedi~tamente: 
trar.ao. e financeiro! S .1 L" b 

Comprehende-sc fncilmeate- - ou ue IS ºª· vou para 
e para isso não se faz mister ~er llt • * S~ntarem, cham_o-me Manoel, 
Antonio Cabral que e como quem Nunca o paiz atravessou uma aao l'Slou com nmguem. 
diz Rozalino Candido-que ao tão grave crise financeira e fidu· D. Pedro gostou lanlo d'es
veu auctor foltem os requisitos ne- ciaria; a amoedação do cobre ta resposta, que o tomoo sob 
cessarias e indi~pensavcis pnra representa, relalivamente ao anoo a sua protPCÇfo, e o maudou 
arcar com as mil diiliculdades que passado, um augmenlo de ~ 16 eduear n'um dos melhores se
sac enco_ntrar no_ cscabr~s<> do contos quantia esta que excede ruioarios do reino. 
set.1 cammho; amrna-o, nao obs· a auctorisação legal concedida ao 1 
tante a lembrança de riue_ s: coo- ministro da fazenda. Que faz o 
tenta com a mo_de~la po~1çao que snr. Espregueira quando se care- Abeccdarlo de Nossa 
occup~ na soc1eda~e nas casas ce do seu tino governativo? que Senhora 
de maior compen~açao para o seu medidas adopta para debellar to- Encontrámos n'um jorna 1 

modr."!o mas honros~ trabalho. do este estado de coisas a que a antigo. esta magnifica poesia 
Nao quer 0s loiros que lhe sna vaidade sem limites deixou d · l 1 t bl. - t . - - . · · o 1mmor a poe a e su 1me 

nao p~r ançam' nao asp1r,1 a im- chegar a pobre nação'! que faz? . A . . . 
mortalidade· n'uma palavra: oão V . · 1 escriptor ol0n10 Feliciano de 

' ' epmos. Cast"lh 
quer melhor osso . . E este o seu o grande e immortal limaren· 

1 

1 0· . 
lemma, este ~ seu h_m. se reforma a lei do sello; aug- : D'.z o A-Ave Maria! 

E ~osto l~~o, feitas es~as ac· menta as cootribuiçã1J predial e D~z o B-Bondosa e bella, 
clam'.1çoes muito calh~gorr~as. ~ . de renrla d e casas; pci1'a, pen- D~z o C-C• _f,_e do graçrs, 
termmantes sobre a su.ª. m.ine1ra , sa, olha e medita na carestia Diz o D-D1v10a estrel!a. 
de ver, entra de~de Jª no, a~-1 de todos productos neccssarios e 
sumpto ~a sua conve1·sa d hoje indispen~aveis para a arremata-
............. "nrl • .- " fln"'""'n "'" ... "~ fl(H.• -r= ... -J ....... _;_..., __ ;_ "' exactamente 
~u_mado nem a benevolencia dos quando 0 paiz esperavíl d'aquelle 
e1tores. luminoso caco uma medida que 

• alliviasse os seus males, atira-lhe 
* * com o augmeoto du contribuição 

Qnem se der à tarefa de ler industrial, paga com o imposto 
e apreci;ir sem paixao par- de rendimento no producto liqui· 
tidaria o extracto das sessões do das sociedades auonvmas e 
das camuras rlos representantes para cumulo-é tudo quàoto po
das nação desde que a actual de exceder a nossa espectiva-
situação subiu aos concelhos da pede licen~a para rever as pau
côroa verà, não sem um proles- tas aduaneiras, as pautas ge
lo energico, a maneira nada es· raes das alfandegas, onde .fareja 
crupulosa que tem pedido aos a- mais alguns cobres que possam 
elos d'este governo, governo des- por mais tempo conservar no po
governado, falto de tino adminis- der a sua vaidade de financeiro 
lrativo, eivado de immoralidades d ag <luzias!! . . . Cresca. • . cres-
de toda a casta. ça a onda. • 

Actnalmente está em discussão Espozende. Y. 
o orçamento geral do estado, o 
documento mais respeitado e mais 
serio das naçoes estrangeiras O sal remedlo contra 
que entre nós, forçoso é confes· a peste 
sal-o, representa quasi sempre a 
vergonha da nação, a mais alei· 
vosa de todas as artimanhas mi

Segnodo o sabio allemão 
Coofrey Coemper o melhor pre· 
servativo contra a poste consis-

Diz o E-Espera oca nossa 
U1z o F--l''onte de amor, 
Diz o G-Genio do bem, 
Diz o H-Honesta flôr. 

o:z o 1-Imaa divino, 
Diz o J-Jnia mimosa, 
Diz o K-Kor;1n sagrado, 
Diz o L-Luz Ião formosa. 

Diz o M-Mae dos mortaes, 
Diz o N-Nuvem de brilho11, 

Diz o O-Orai por llÓS, 

Diz o P-Por vossos filhos. 

Diz o Q-Queria Virgem, 
Diz o R - Hemedio ao ma I, 
Diz o S-~occorre sempre. 
Diz o T-Todo o mortal. 

Diz o U-Uuico abrigo, 
Diz o V- Vital fecundo, 
Diz o X--X do mystario, 
Diz o Z-Zelae o mundo. 

nisteriaes. 
N'aquella farç:i que o snr. Es

pregueira apresentou á discussão 
do parlamento e na qual se de
clara ser desalTogada e sensivel
mente animadora a situação do 
paiz, encontraram os distinctos 
deputados da minoria regenera
dora sar. Mello e Sousa e João 
Arroyo não a reproducção fiel das 
allegações do ministro, mas uni· 
ca e tão 50mente a deplora vel 
situação a que chegou um go
verno que está muito longe da 
nítida coruprehensão do seu de
ver, d'um governo liberal (?) 

te na ingflstão diaria de uma Antonio F. ele Castilho. 
c~~her de. sal. A mes~~ opi· 1 
mao é apoiada pelos d1st1nctos 1 Encyclopedia Portugueza 
bacteriologistas Rochner, Em- Illustrada 
merich e outros. 

Fuodam-se Pm que a resis 
teocia dos globulos brancos 
contra o bacillo da peste depen· 
de de exislencia do sueco gas
trico d'uma determiuada quan
tidade de acido chlorydrico que, 
se sabe. provêm do chloreto de 
sodio. isto é, do sal cowmum. 

Recebemos o fascículo 5'1 
d' este excell ente diccionar io 
universal pulilicatlo sob a direc
ção tio snr. dr. Maimiano de 
Lemos, lente da Éscola Medico 
Cirnrgica do Porto. 

cuja divisa tantas veze5 apregoa· Reloglos que fallam 

Contém 13 figaras e 449 
artigos que vão desde 'Damos 
a n~skerville. Entre os artigos 
principaes, citaremos os seguin· 
tes: «Barros,• do snr. Firmi
no Pereira;« Bar yo, do snr. dr. 
Joaquim Cambezes; •Basalto.• 
do ·sor. conselheiro Wenceslau 
de Lima; e Base.• do snr. dr. 
~'erreira da Silva; cBasidio, do 
snr. dr. Julio Henriques; a B<>
sion, » do sur. dr. Costa Fer-

da em comicios e col ligações a 
que o partido democratico não 
foi estranho ' ha sido especi
oh~da, vilipendiada, calcada aos 
pés, confundida na lama da immo
ralida<le onde se vae precipitando 
dia a dia, hora a hora. 

Não é o orçamento que se 
discute; não é o calculo serio do 
dia d'amanhã com que devemos 
contar a cada instante quando se 
erguem contra nós todas as pro· 
babilidades d'uma intervencão 
estrangeira que aos ha-de bater á 
porta quando menos o suspeitar
mos. 

Não e o orçemento é um sal
vaguarda dos e~hílnjameutos do 

Começaram agora a f abri· 
car na Suissa relogios phono
graphos, que vão deixar a nm 
conto os melhores especimeos 
de relojoa1 ia. 

Basta carregar o'uma botão 
do aovo relogio para qne este 
•diga' claramente que horas 
são. 

Estes despertadores dizem 
ao adormecid0: •São seis horas, 
levante-se. 

Tarnbem fabricam actual· 
meute alguns relogios qoe di· 
zem aiuda:cVejalá não ador
meça de novo» 

reira. 
Contiona a assignar-se esle dic· 
cloaario em ledas as livrarias 
e no escriptorio da empreza Le
mos& C.ª, successor, LHgo de 
S. Domingos 63 Lº-Em Lis· 
boa, são correspondentes da 
em preza os snr~. Bel em L\ C. ª. 
roa do Marechal Saldanha,26. 

Impressos para o pro· 
fessorado pdma1•lo 

N'esta redacção ha Lodos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os orrlenado-;, 
mappas mo"tlelo D .. idam mode
loE., irlem modelo C., idem K., 
idem rJ.. idem F.. idem B. , 
idem G. 

Todos estes impressos, bem 
como outros que ha em depo
sil0, vendem se por preços in
feriores aos es1ipnlat.los nas ty 
pographias de Draga, Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perf eitiss!mos. 

Aonuoclos no Dlarlo 
do Go1•e1·no 

Esta redacção encarrega
se de mandar pu.blicar no «Dia
rio do Governo. qualquer an· 
nuncio 0rphanologico ou outro, 
sem remnoeração :ilguma. ffifl· 

diante a quantia de 100 reis 
para a remessa do autographo 
e registo da importancia do an· 
nuncio. 

l 

12 rio corrente, e que for~m feitas 
nos logares re1;pec1ivos. Perlidos á 
aBililiolllf•ca Popular dd l.•1:d~la
Ç~ll», Bua ela ,\t,l~va, _t 3, 2.º. 
L1>linL--PHEÇO 200 HE!:O:, fran
co rle porte. A' venrla em todls 
as livrari~"· 

. NOVAS LEIS 
A qBibliotheca Popular de Le

gislação», com sétle em Lisboa 
rua da Atalaya, n.º l.8:3, 2.º, a
c ·ha do editar os novos regula
OJPnto~ sobre "lmpos10 do Sello» 
('iOO reis), «Cuntrihuição de Re
gislo» (2001éis). «Renda de Ca
~as e Sumptnarit» (150 reis) 
« RMrganisaç:io do notari ado pu: 
bl1co" (200 réis). 

Os_ Ires primeiros re.('.nlamPn· 
tos_. sao acomp~nhados d<! reper
tonos alphalietrcos, o que torna
as•ás recomm1rndaveis estas edi
çifos, pela facilidade com que o 
consulente encontra a materia qae 
deseja conhecer. 

Lol(o í]ue no ccOiario do Go· 
ver~oii appareçarn o aCodigo Ad· 
m1J11strnt1vo, o Hegulamcnlo da 
Cnntribu1çfo Predial", nu quaes· 
f]U>'r outros eliplnmas leoislativos 
a Bibliotheca_ d'elles íar"':i edição: 
a prt>ço modico, como é costu· 
me d'esta empreza. 

Contribuição de Rcgls~ 
Aos nossos asslgoaotes to 

A h d 1 
d A « Rioliotlrnra Popular ele Le-

::. an o-se a guos os nos- izislçoh, a1·om sêele na rua da Ata· 
sos assignrntes ainda em divida lava. 3, 182 •, Li >boa, acaba 11 8 
de diversos semestres d'este editar o regulamen10 rara a liqui
joroal, perlim.1s-lhes a fineza daç~o ~cobrança da Contribuição 
de satisfazerem as referidas de Regis1o. approvado por decre-

. . lo d~ 23 de drumhro de 1899, 
qnanl1as, logo que lhes sepm 1 conforme a nhima puulicacão no 
apresentados os competentes «Üiario elo Governo.,, seguido de 
recibos, para a boa regula rida· repenorio alphabo.1i.~o.-Pr1·ro 200 
de ce nossa escriptnração. réi s, franco de porte. • 

Antecipa1lamente agrade· 

cemos este obzequio. MANOEL NUNES DE BARRílS 

A SHH. A AZA E O LORA~ÃO 
(De CafaU Mendés) 

Abl a minha amiga fez uma 
aposta e ganhou -ai 

Um archeiro dizia: 
-De todas as sellas rapi

das, a minha s1illa é a mais 
rapina. Ew m<>oo.s_ dB-Jlm il· 
gunrlo, ni o arco ao 3lvo; na
da ha no mondo que possa 
egualal a em velocidade. 

A minha amiga leve om 
sorriso de desdem. 

U:na ando1 ioha dizia. 
-De todas as azas prom· 

ptas, a mioba aza ê a mais 
prompta! Em muito menos d e 
um segundo vai d'um extremo 
da pla11icie; nada h~ sob o ceu, 
cuja celeridade seja compara· 
lei à sua. 

A minha amiga encolheu 
os hornhros zombando. 

--Então-diz o archeiro
conhece alguma coisa mais ve
loz que a minha setta? 

Então-diz a ave-conhe
ce alguma coisa mais rapida 
que a minha aza? 

-Sim! 
-Não! 
-Nãu! 
Apostaram, e marcou se o 

dia para a experiencia. 
Mas muito antes que a seita 

honvesse allingido o alvo muito 
antes que a aza houvesse toca
do a relva, no extremo longin· 
qno da planicie, o coração da 
minha querida havia' fogi1lo 
pua outro amor de onde já 
voava! 

.Alfredo Campo1. 

:BILHETES DE VISITA 
lm1u·imem-11e c1u·1õe111 

de vll!lita dcl!lde"200 a'ºº 
1·ell!I o cento, na &ypogra
pllia d'el!l&e jornnl. 

lia i;rnnde ''nriedade 
em ca1·1üel!I e lypos á e•· 
colha. 

--~~
Imposto do sello 

E•tá publicado o Regulamento 
do Impo~to do Sello, approvado 
por decr.e to de 23 de dezembro tle 
181J9. UN[t;A edição í]ue tem RE
PERTORIO ALPHAl1ETCCO, o que 
alorna muito recommendav.il pela 
facnidarle com que o cnusulente 
encontra a rnateria que deseja co
nhecer; UNICA quti abrange todas 
as rectifit•ações publicadas no <•Dia. 
rio do Governo 11 nos dias ~' 8 e 

(Ensaio biographico) 

Encontramol-o ba seguramente 
seis annos, de visita, a uma propri
d11de que possue na Rua lfaria Pia
( Estrada Circumvallação, proximo 
do Largo da :\<feia-Laranja, Praze
res). Data, portanto, d'esde essa e
poca o conhecimento, e francamente 
ficamos bem im;>ressionados a seu 
respeito apoz os curtos momentos 
d.o GvUY'tilOH\-at>--qu\..- tl.-vt:.lllo:S. 

O sr. Manoel Nunes de Barros 
é um commei·ciante honradissimo' 
d'uma probidade incoucussa e d u.' 
ma seriedade e respeitabilidade' de 
caracter pouco vul,!!,'ar. Trabalha
dor infatigavel e indefesso tem con
quistado á custa d'um labor insano 
e fatigoso os recursos pecunarios 
que lhe asseguram um11 existencia. 
tranquilla e bonançosa junto de sua 
illustre familia. 

Espírito esclarecido, dotado de 
sentimentos altruísticos e hnmani
tarios, o nosso apreciavel amigo sr. 
Manoel de Barros. tom conquistado 
innumeras sympatbias em todas as 
classe sociaes, pelo seu tracto afi'a· 
vel lha.no o despretencioso. 

A sua fidalguia, os sous brazõee 
horalicos residem no trabalho. 
Ningum melhor do que o nosso illus
tre biographado comprehcndeu niti
damente o maior signifirativo d'a
phorismo Stru._qle for lire, qne cor
responde nquella pbrase biblica
Faze da tua parte qne eu te ajud!I.· 
rei. 

Nas modernag conquistas dc
mocra.ticas, só devrm merecar o lo
gar de~respeito e homenagem aquel
les que pelas suas virtudes cívicas 
e domesticas teuham conqubtado 
o respeito e justa consideraçã.> 
dos seus eoncidadaõs. 

N'este caso encontra-se Mano
el Nunes de Barros como sen
do o prototypo do homem de bem 
na rr ais completa e a.ccentuada. 
significação da pal11.vra.. Essencial.
monto modesto o a~sás despretcn
cioso em todos os actos, mais in
significantes da. sua vida, conquis
tou palmo a palmo a posição so
cial que legitimamento e de direi
to occupa. 

Tal é synthetisada em singellas 
p11.lavras a inrliviclualidade pres
timosa e prestigiosa do conspicuo 
cidadão, cujo nome honra a nossa 
humilde galeria biographica. 

E'um democrata convicto, e 
um espírito liberal e culto, sem 
já mais fazer alarde d'estes predi· 
ca.dos, que bllstante enaltecem a 
sua personalidade. 

Não pretendemo5 tracejar um 
perfil biographico, pQrque nos 
faltavam para nos desempenhar
mos condignamante d'essa missão, 
esclarecimentos e apontamentos 
indispens:tveis a esta ordem de tr11-
balhos, que o nosso amigo Manoel 
Nunes do Barros seria o primeiro 
a recusar . 

A~ linhas que publicamos a seu 
respeito siio simplesmente uma me
recid:t homenagem ás eminentes 
qualidades que distinguem e eno
brecrm o seu bellissimo caracter, 

Lisboa-5-4-900. 

Paulo da Fonseca. 



A arvo1·e mais velha do 
mundo 

Na ilha de Cos. Asia ~fo. 
nor, foi descoberto \lrn carva• 
?ho qne, om sabio horticultor 
allernão, deve rer viole e aove 
i:ecolos de exislencia, sendo 
port~ato muito mais.antigo cio 
que as tão falhdas oliveiras de 
Jernsa!Pm, que se diz serem do 
tempo de Jesos Christo. 

O horticultor a qoe aos re· 
ferim-0s estudou pessoalmente 
a casca e as camadas profnn
das da arvore e provou scieo
lificameole que o carvalho deve 
ler nascido no\ e a Jez seculos 
aates de Cbristo. 

Tradições muito antigas 
d'aquella ilha estão de accordo 
com esla opinião, pois contam 
que Hypocrates,natural d'aquel
la ilha eosioou os stius disci
JlOlos á sombra cl'aquella ar
vore, jlloto da qual existe 
uma foaie cheia de inscripçõrs 
antiqoissimas que alludem ás 
Jições <lo mestre, o qual, coma 
é sabido, existiu ~ioco seculos 
antes Je Chi istu. 

Desastre no mar 
Na sexta-feira pela ·I hora 

da tarde, quaotlo sabia a nos
sa barra uma lancha po~eira, 
esta em virtude'da forte mare· 
sia virou ficando os pobres 
pescadores agarrados a embar· 
cação. 

Após o sinistro que foi vis
to por uma laocba da nossa ri· 
bPira que viaha do mar, foram 
a seu bordo recoibidos os nau
fragos, alguns quasi oüs. 

Sahiu o salva-vidas, que 
nenhum serviço prestou. 

Automovel 
Passou por esta villa um 

carro autornovel da visioba 
villa de Barcellos. 

Senhor de Fão 
Esteve moito concorrida a 

festividade do Senhor Bom Je· 
zus de Fão, no ultimo domingo 
e segunda-feira. 

Tona povoense 
Visitou esta villa no nl\imo 

domingo a tuna artistica da 
Povoa d{l Varzim executando 
pelas ruas al~umas peças do 
seu reporlo1 io. 

-~...._.. 
Expediente 

Em 'inude de outros ser
viços de typographia ainda ho· 
je 'não podemos inserir tortos 
os originaes qoe temos em nos· 
so poder, pelo que pedimos aos 
seus auctores aos desculpem. 

Typographla Espozen
deose 

Em virtude de termos ce· 
dido ao sr. João R. Freitas a 
pHte da casa da officioa que 
dava eolrada do lado da 1 ua 
Direita, fica provisoriameolti 
estabelecida a entrada para a 
mesma officina pelas portas da 
roa da Nogueira. 

Aviso para não haver coo· 
fll 5ão. 

Naua ba mais revoltante do 
que vociferar contra a iinprt
videocia, mormente depois 
que acontecimentos factaos nos 
ferem de modo qua somos obri· 
gados a lamentar males que 
prevenidos ter-se hiam evitado. 

Je alteouar o maior de lodrs 
os ptrigus a que estamos ex
postos como habitantes d'esta 
V ilia. 

Urge abrir-se uma subscri· 
pção popula~ para que ecn pro
veito de iodas se adquirir al
gum 1t1alerial d"ioceodio. Não é 
necessario U!ll materi.il de 111-
xo nem completo, pouco nos 
satisfarà mas é necêssario que 
possoàmus;temos lima manguei· 
ra imprestavel; r>orqoe não ha· 
vemos de adquirir 2 ou 3 lotes 
de maogoeira para qoe dia 
preste o serviço a que se des
tina?! A 1.Jomba existe que é o 
prio~1pal falta a mangueira, 2 
dozias de baldes de sóla ou 
mesmo de lona um tanque do 
rnl3smo teciclo, uma escada e 4 
machados. Ê muito? 

Simplesmente iosignificaote1 
Pois bem, abro a subscriµção 
o!Ierecendo em nome da Com· 
p.• Coafiança Portoease 6 bal
Jes, e em men nome 1 ~000 rs 

E~pozende i 9 de Abril de 
1900. 
Fl'ancisco da Silva Lonrefro. 

ANNUNCIOS 
BOM EUPUEGO DE CAPrr.u 

t0 Vende-se acasa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
ua Egreja d'esta villa, 
com muitas acomrno
ciações e qnasi nova. 
Tem um bom quintal 
com sahida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende tam
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo
bilia, se assim convier 
ao comprador. Para 
tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 
Commendador João 
Felix de Magalhães d'
esta villa. 
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O POVO RSPOZRNDENe:'-F: 

ENCYCLOl,EDll POHT~GUEZA ILLUSTR \D.\ 

bJU~~Uó)NJA\R) fJlt OJMJ~VJ~é)~IJll, 

GHANDE DICCIONARI ENCYGWPEDlCO UNIVERSAl 
(11 .. Lli§'l'RADO) 

por 
.Joaquim Gon«,;.nl"el!I Pereh·a Junior (O•cna· Ney) 

EU Cll'~CO \'OLUlllES 

P111llicado sob a cli1·eccão de llaxin.Iiano Lemos 
Lente da escola medico•ciro1 gica do Porto 

(PHOFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivel entre nós a falta de nm Diccionario En· 
cyclopediuo U11i"e1·11a1 Os conhecimentos hum;;nos são tão vas• 

CJ01D a collnbo1•nçiio effec•iT.·a de , tos que não ha memoria humana capJZ de os enceirar. Hecorrer ás dif-
A, J. FtJreira d~ Silva, leole 1h Acedomia Polytechnica do Porto; ferentes obra~ existentf\S: so1ire caria uma das sc11H1rias a IJne s11 pr~ci

Bento Cart1ueja, lente da Academia Poly>echoica do Porto e Dir-ector sa recol'ler, era dt:;peodio~o e unposs1vel. Porisso este GRANDE OIC
do <tCommercio do Pnrto; Domingos n~rnos, juir. rle Direito; Ernesto CIONARIO ENCYt.LUPIWICO UNJVEHSAL ILl.USTRi\Dü vem 
M.aia, professor dti mus1c.1; Firm100 Pae1ra, jurnaliota; Francisco cumprir ~ma iu:porlarllll missão. Como DICCIONARJO dA lingua por
d'Azeredo. lente ria Academia Pulytfchnica do Porto; Jayme li'1liota, lugoeza e o mais ~ompleto., pro~o_clico . e Oll.'U10~1·a1>ll&co. En
joroalista; M; d'OJ.iveira Ramos, capitão d'estadu maior, Paulo Marce; cerra as_ segumtes ma terias: . u B1ugraph1a, Bitiliographia=Estatisti
llino IJias de Froitas, lente d11 In>tituto fndustrial do Porto; Bicardo' ca-Jun~prud~nc1~-:Philo,ophia-Philolo111a-His1oria, Geographia, 
Jorge, lente da E•cola Medico-Cirurgica do Porto: Cous. Wenceslau Mytholog_ia, Lrnguist1ca-Uell3 s :.\rtes-Custmn11s atravez dos S11c11los 
de Lima, lente da Academia Polytechnica do Porto. -~c.eucias 1~athemat1cas , P~1ys1cas, naturaes, rnoraes, politicas-

A 1<Encyclopedia portugm,za illustrada)) é um trabalho de longa tlate Scienc!as applic_adas-Iuvençoes e ~"scobertas-Srorts: Cydismo, E
preparado e astudaJo. A receute pubiic«çào du t1Nuuve•u Laroosse quit,içao, .Nat•çao, etc-c<_Yida pratic~:>i Ecooumica, domestica, cllsi• 
illustré, de Claude Augé, veio fixar hesitações e determinar o quadro oba, rec.eitas, tllc.-c<~1ov11,neoto .Social:» Quostõ~s poli1icas e sociaes: 
do diccionario que teotavamos l0nr a cabo. Çollectlvismo, ~narcl_11.a, Capitalismo, Paupensrnfl, lnlernacionalismo, 

Não se imag1ntJ, porém, qLie ;;e_trata 1fuma tradncção d'esse vali o· ~ eminis_mo, Anri-soi~ltis,no, etc.: os Pªt_"~idos politicos nos differen· 
so monumento litterario. Se a ma10r pane dos vocabulos n'el te couti· te.s paiz~s. t<Questoes ec?oom1cas,»: Livre-cambio, Proteccionismo, 
dos se encontram no nosso, muitos outros introdozimus, e é novo tu- Bi-metaliismo, etc.-c<Leg1sla~ão-Questõs.s relii,:iosas>i: As Religii'ies 
do quanto se refern ás produq:ões naturaes do nosso solo, das nossas actuaes, R~tos e. Dogmas; o Néod1r1st1a111smo. etc .=c<'fypos o per
possessões ultramarinas e do Brazil, á historia politica, litturaria e ar- sonagen~ l1tte;arrns de todos os pa1zes.-cc~ledicina: o Allopathica. Ho
tistica dos dois paizes em que é fallada a liogua portugLrnza, á choro· moopatluca, 1rntamento Dei~ aga, systema de ,Kueipp e Formulario· 
graphia das duas naçõ1H, parte em qn~ não ornittirnos um só dos voca· med!co. , 
Lulos qu0 chegaram ao nnsso couhecimento. O GRANDE. DI~CIONARfO ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL IL-

N'e~tas condições o vocaLulaiio da aEncyclopedia portllgueza illus- LUSTRADO, é d1~tr1Lu1do aosfasc1culos Setnanaes de mo réis, pago3 
tra.Jai> é d'uma riquez<i i11cut11 paravel. Apruv"itamos tndo quanto n.is no acto da enlrega. Cada fasc1cu lo consta de 16 paginas, explendido 
Dict~ionario por1ug11ezes mai• porfeitos se encomia registado, accres· pap~I formato gr ~orle, a 3 colunwas, bom t-ydo, mai::1 de 6:000 ma
centamos ludo quanto nos pareceu tur ntilída<le para o nosso• paiz, nos gni{tcas gravuras rnt~rcalladas no texto: mappas jZeographicol., typos 
Dicci:inarios universaes, puhlicarlos nos paize~ mais adiantados, e so- de raças, vistas .. de cidades.' plantas. tnonnmeotos. ele., et.:. 
bretudo consnltamos as puhlicaçõns especi:i es fJUe em gora i os dir.cin- ~sta rn1 gn1lica obra e ?m lhPsouro ineslinrnvel e rligna de ser 
nari,ta~ abandonam; com estes elemenlos construimos o plano da C<Eu- adquirida por torlos, tendo d1re1to a ser considerada a primeira obra 
cyclupedia Purtogueza [Ilustrada. encycloped1ca r.ortu~urza. . 

C:ondicõea de 1u1hlicadio A distnLuiçào do f.º fasciculo já começou e segue reaularmente 
A « Encyctopedia Portn'gueza 1llustrarl11» fórrna 5 volumes dll 800 todas as semanas. . "' 

paginas aoruximaJamente caria um, em íormalo de q,_• g1audti, iinpres- ~odemos garantir aos nossos assignan res toda a regularidade e 
1:oo a tres colomnas nas condições materiaes que -pódem ser apreciadas CJ.ue nao ha receio de ficar a. obra_ incompleta, pciis esta Eu1prnza con-
por este pru~pecLo. s1rlera-se com forças para a pnbhc:1r. 

Publica-se semanalmente aos fasciculos de i6 paginas, com nume· EHPREZ~ EIH'I'OR.t..-R.110 /lr11ena1,,-~.3. •E. -Li•hoa 
rosas, i;;râvuras, do modo ~ue ccsaindo o 1 º fascículo no f. º de maio 
de 1899, a obra estará terminada em 18 de fevereiro de rnoq,. >i A em
preza reserva-se porém o direito de encurtu o praso da publicação , so 
isso ,lhe fôr possível. 

Para as provincías, onde não houver correspondentes a expedição 
f.H•se-ha em cadernetas do 5 fascirnlos, cuidadosamente empacotadas, 
de modo a evitar que sepm d~mnificadas pRlo correio. 

Preço de cada fasci1·ulo, em Lisboa e Porto, 100 reis. Províncias 
UO reis. Ult1 amar. f20 reis. Brnzil, 600 reis fracos. 

Preço de cada caderneta, eíOO reis. Províncias, 550 reis• Ultramar, 
600 reis. Brazil, 3:000 fracos. 

Assigna-se em toda8 a8 livrarias e no Escriptorio da Empreza Edi
tora LEMOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-:l. • an
dar. POHTO. 

EMPREZA 4 SECULO ::X.X• 
1 ,-9, Rua das l<'lo1·es, 183- t•oa·to 

: : A mai• nocawet e au1·abente publica~ão da ac· 
tualldacle :: 

AS GUEURAS ANGLO-TRANSVAALIANAS 

OU A GLORIA DOS BOERS 
POR oJ. G, A '\'LIS 

EID wolumes de 32 paginas com ;-rawu1·a11 

C:ondic;ões da áf!ll!lii;na&ua·a: 

A Gue1•1•n Anglo-T1•a11111wa111iana será publicaria em vo
lumes semanaes de 32 paginas pela mr:dica quantia de 50 reis cada 
volume, ou meusalmenle q, volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
conttindo estes volumes 128 pagina~. 

A8Wignnlu1•a pe1·mane11te 110 Poa·to 
Na Lln•a1•iu No~aeí!I d-u11io1•, rua do Almada, f82-no 

C:entro de Publicac,·ões, Praça de O. PAdro e no Escripto-
1·io ela Em1>reim, Typograpbia Seculo XX, rua das Flores, 183. 

Grandes vantagens para os sors. Agentes das Províncias 

EHPREZil DA HISTORIA DE PORTUGilL (Sl!IC. Editoa•a) 

Livraria Moderna R. A ui;usta, 9ü-'l'ypog1•apia• 
lt. ·~·cus, a;>, 32' 

LUIZ DE CAj\1ÕES 

Grande edição popular e illUl!lfl'ada 

S"b a direci;:ão dos insignes artistas ROQUE GAMEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

~~OObl~~~OI~~ 
por ÉMILE RlCHEBOURG 

Em v1_sta do eHtraordinario successo '!ºª obteve a segunda edição 
do magrnfico romance a FILHA MALDifA, entenderam os editores 
qu~ era dever seo publicar um outro romance do mesmo auctor 
pois q11e só se póde .attr~buir á belleza d'aquella obr~. e á ,granrl~ 
s1mpath1a que sempre. 10Rp1ram os trabalhos de EMIL!!: BICHEBOUl:W, 
o ~u1~0 notavel _e accenru~do favor com que o publico acolheu a pu
bl!_caçao que e.; ta a concluir. Escolheram, pois, os editores AS DUAS 
MAE~, romanc? qne é um dos mais nolaveis e impressionantes entre 
o- muitos qne EMILE RICHEBOURG tem dado á estampa taes como· 
A MULHER FATAL, A ESPOSA. A MARTYl{, O MAIUDO, A AVÓ 
OS FILHOS DA MILLIONARIA, O SELVAGEM, A VIUVA :\HLUO· 
NAfllA, e A FILHA i\1ALOITA, os quaes evidentemente o collocararn 
no ponlo m_ais elevado e culmiDAnte d.a longa esc:i.la, am c1ua, por or
~em de mento, se acham graduados os grandes romancistas da actua. 
l1dade. 

CONDIÇÕES DA ASSJGN ATURA 
Cada cadorneta semanal de 4 folhas e estan1pa. . . . . . . . . . 50 reis 
Cada vvlome brochado. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 J) 

Brinde a cada asl!li!rnante 110 fim da oba•a 
Grande esta:UP· impress.i a côres, propria para qnadro, representando 

A''ª"'" geral da Avenida da LilHH'dnde 
(5. • ed~ção consideravo~rnen~e aperfeiçoada) 

Recebem-se ass1gnaturas n oescrtptor10 dos edi tores BELEM & 
C.•. rua do Marechal SalJanha, \26, Lisboa; e nas províncias, em ca
sa dos srs. correspondenles. 

O DESENHO SEM MESTRE 
Fo(ba a1·Cistica, escolar e das familial!I 

Putilica-se nus dias 1 e f5 de cada moz 

Assigna-se na lythograhia Castro & e.•, rua da Magdalena, 1, ou 
em Campolide, Lisbns. 

EDITOR~S=BELElll t& (l.• 

26 = RUA DO MARECHAL SALDANHA, 26 = L 1 s no A. 

~~i1!~t!l~~: ·]~~~~~ 
por ÉHILE RIC:HEBOURG 

2.• EDIÇÃO 
Achando-se esgotaJa a primeira edicão do romance A fffLHA 

MALDITA, os editores, n~o podendo satisfazer os muitos pedidos que 
Ctrnstantement~ recebem d esla obra, tanto do p1iz como do Brazil , re
solveram publicar uma segunda edição, e abrir nova assignatura, oí
ferecendo no fim dos tres pequenos volnmes de que ella con~ta um 
magnifico brinde a cada assignanla. ' ' 

((jJJ 

< 
Q 

Esla edição de OS LUSIADAS, a mais monumental e mais eco
nomica de quanias se teem public1do ate hoj e, tem, oomo compete 
ao maior monurnnnto ria nossa lilteratura e esü Empreza imprime 
a todas as suas publicações, «Um cunho verdadeiram~nte nacioaal>i, 
pois o p;ip P.[ é sa.l!ido de fabrica ponugueza, o typo fundido na [mpren
sa Nacional, illustrada por artis1as genuinamente portuguezes, e as 
photngravuras feitas egnalmente por arti,tas portugueies. 

Para que a e(lição podesse ser recebida da parte do publico com 
torta a coofianç;., foram a revisão e a prefacç4o d'ella entregues a 
um carncuearista illustre, ervdito e poeta o sr. 

O grande valor d'este romaoce, que por segunda vez lemos a hon
ra de apresentar ao publi~o. ~oi brilhantemente consagrado pelo exíto 
verdade1ra:nente extaraord1nario, que a sua publicação obteva em Frao• 
ça e na v1s1nha Hespanha, e assim como tambem entre nós visto 
ter-se exgo ta_do a p1 imeira edição, que foi de G:OOO exempl~res; e 
este facto é 10_contesta_velmente d_ev~do â belieza da concepção , e as 
com.moventes unp.ressoes e grand1ss1mo interesse, que o auctor faz 
sentir aos seus le11ores. 

Eis o inativo po.rque tão procuradas e apreciadas são semr>r9 as 
obras de ~~ILE RICHEBOURG, e porque tão rapidamuotti s0 esgoLam 
as suas edtçoes. z 

w 
> 

ó! é)í:GR t;f ó) 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto 4ue com as suas inves
tigações historicas tantos serviços tení prest~do ao seu paiz, e cuja 
curnpelencia para trabalhos d'este genero é em absoluto reconhecida por 
quanios labutam n'esta lide Jos trabalhos lllterarios. 

Pa•eco da assi;;natua·a 

Brinde a cada assii;nnnte 
NO\T<l. VISTA D .~ P~tAçil DO COU.HIERCIO 

(TERCEIRA EDIÇAO APERFEIÇOADA) 
, ·a101• d 'e1ue b1•inde i>OO a·eis 

Sobscripções pata bailes, 
convite para Kermesses, pedito
rios para fest"jos e aioda ou
tros congeoeres e semelhantes 
sempre correspondidos e leva· 
dos a cabo com exito, ainda 
não abriram o exemplo frisaole 
e nunca desmentido de que só 
o povo tem o coohecimeolo 
perfeito dos perigos que o cer
cam e que só elle e mais nin
guem dispoe dos meios que pé: 

REVISTA ~EMANAL, LITTER 
AílIA E CHARADJSTICA 

publicação começada em 1885 
Redacção e adrnioislração- Rua do 

Marechal Saldanha, 5!J e 61 
Cada numero em Lisboa, pago 

no aclo da eolrega , 20 réi•. 

Cada fascículo de 2 'ro1h1s, de 8 p:1ginas, c·arla, in-4. º , grande 
formalo, contendo cada fasciculo 2 esplendidas gravu ras fHJ a·~is. 

Cada 1,omo contendo 5 fasciculos on 80 paginas, inser~ndo cada tcr
mo 10 magnificas gra vuras oríg1naes 300 a:·eis. 

Veja-se o p1·imeh•o fasciculo e1u pode•· dos dis
ta·ibuidorel!I e nas liva•aa•ia8. En~ia-se, 1DecHa11&e a 
quantia de 60 a·eis. a que1n o 1•equisita1· à 

. EM PREZA DA MISTO RIA OE PORTUGAL 
LIVBARIA MODERNA- Roa Ao~osta, 95, LISBOA Província: cada série de 26 nu

meros, 580 réis, pagamento adeao
tado. Acccitam·se corresponJente~ ~m toda~ as terras da pruvin~ia. 

• 

• 



AJll.l'.IltNJCSTl'tAJ!}OR 

ANT01TIO JOSÉ CERQUEIRA 
Pha1·n1acentko pela Eflcola :Uedico-Ch·u1·i;ica 

do t•ol'to ~ 
~ ~1 (:3) ~ 

;: 

~ t~ 1 _
1cst.a phannaria encontram-se á venda produ

líi elo:-; rhim icos e pharrnri.i:outiGOS, especialidades tm1to 
rí nacionaCS CO!l10 OSlr;UJgci ras, aguas minoro-mediei
~~- naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas 
lii ele, etc. 

O POVO ESPOZENDENBE 

lf ~l~íí)~~!.~! '.!:~.ATLAS DE 'GÊOGRiPHiA'AU IVERSAL 
de il "l' EH-fmpede que D E S C H 1 P '1' 1 ,. O E l L L U S T R A D O 
o cabello se torne branco e 
restaura ao ca!Jello orisalho c l ~o " ontPnr o :1 mappas expressamenle uravarlos e impressos a cô· 
a sua vil~lid;.oe e formosura. res, tGO pa ~io a s de t_exto rl e dna_s e_ olu~mas ~ perto de 300 gn· 

Peilo1·a1 de cea•t>Ja d varas rep r_e,entan o ,·1sta• rias pr1nc1pae, cidad es e monumentos do 
de .1. J'Cr. O romedio mais mundo, pa1zaae11s, rrl ratn s d'homen< celehres, fi guras diagrammas, etc. 
sei.rnroque ha para cura da A p1·in1eil·n publicn~~"io qu" n 'e1ne genero 8e faz 
I088e, broncbi&e, al!I· 00 paiz 

thma etoberculolil pulmonares. frasco 1~i00 reis meio Obr~ ded icada á Socie,iade ele Geograpliia de LisLoa em com-
• frasco 600 reis. memora~ao elo li.º centenarin da lnilia 

fü O EMPLAST!lO PElrORAL DE CEREJA DE AYEí\. - Exerce ORDEH IU rrnn .. ac ,\ÇÃO 

~ 
uma i11íluencia beneflca e rapida em Iodas alfeeçf1es da garganta e do . O Alundo-Enropa-Portugal_ pily>ico-Portugal polilír.o=Colo-

1. peito. O seu poder notavel de destruir dorc
1
s o evidenciado no modo n.ias portuµueza> (Aço.rAs,_ ~J_arle11a)-Col o ni as porlugoezas (Guiué, 

por que alliva o peito e rncega as tosses vis entas. CaLo VndP, ~· Thom~ Princ1pe, Ajudá)-Colnnias portuguem: (A n
Estraclo compol!lto de lil"l"'"P 1H'l'ilha de Ayer- g,ola, Moçamb1q110)-Colon1as portugtw.zas (lnrl ía portugueza, Micau, 

Para µurifJcar o rimn;;ue, limpar o corpo e cura radical 11mor)-fle~panha-lfran ça -Suissa-1t.lia-Penin sula dos Balkans W .. \ viamento de medicamentos a toda a hora do dia 
li} e ela .noito c~m a rna~ima attcnção escl'Upulo e accio, I"' 

debaixo da 1:1spcrção lo phnrm::icoutico. • 

lllJ,\. \.EIGA B!Blll.- O (Antiga R. Dirclfa) , 

~1 ESP O ZE::N :O E ~ 

dns escropltu laM. frasco 1$100 reis. -: Gr~cia-llha~ B~itanicas-Hollanda, Belgica-Allemauha An~ lria-
0 re1111et1io de Ayea• contra sezõeB-aFebres intermi- D1?amarca, Suec1a e Noruega-Hussia-Asin occidPnta l-fnrlia-

lent~.s e biliosas». . . _ C~1rna, Japiio-Arr.hipelago asiatico-Afiica-Africa ( 1.• parte)-A-
1 odos os remedios que ficam md1cados sao alta~ente concenlra- fr1ca (2. • p:1rte)-Afnca (3.• pa;-te)-Amer ica do Norte-Canadá-Es

do~ d ~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muno. lados_ Cnidos-Mex1co-Americ:i central, Antilh:is-.\merica do Sul
tempo. . Amenca do Sul ( t.• parle)-America do Sul (2.• parte)-Brazil-

Pilulnl!I Catllnrllcaw deAy er-0 melhor purgativo sua· Ocearna-Heg1ões polares. · 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' 0 melhor remedio contra lombrigas. O propriotario está_ pror:1-

,... :-=:~e~~~..3'J -Lt3! ,..., ·i$i~ -· ~~:e:i ~:5'.í~ 

PRIVILEGIO 

A 

ve b lllleiramen1e vegetal. Condiçüel!I da ns11ii;n11tora: 
~~ -------- Todos os mezes será distrilrnido um i'ascic•1lo contendo uma car-. r!, ·lf";:, rerfeito''desiufec1n11te e p111·tncan· ta geographic;i cu1dadosanwate gravaria e ii11pre~s~ a cure~. uma fo-

''i\ ·~ j te de .. EYES-para des111fectar casa s o latri· lha de quatro paginas de texto lfe 2 co lumnas e 7 00 S g ravu~as 6 :::' .J ____ t ·nas; lambem é excellente para tirar gordu~a 00 ao· um.~ capa pelo. prrço"rle 150 reis pa gu8 no acto da Pntreµa. 
:~~~Yt:~'. doas do roupa , limpar metaes, e curar feridas· , l odo o as~1g.na1_llc que tome a re~ponsaLilidaile tie 3 0 0 mais as-

~l)Jlr~1\&~}1' vende-se em todnl!I nM principne@ s1µn~Lurns tna d1rr1to a 20 por cento de abatimento e de JO as;;igua· 
... ~_:''jt-fo'"' 1 pbiumacia8 e d1·o~arin111 , preço 300 REIS . lor~s em d ~ante a 20 por cru to e um exemplar wa ti .. N'estas coa-
~ ~..:c_;!io,~i-~ · d1ço~s acce1tam-~e ~orrcspon~eutes lllll tod as as terras das proviacias. 

-------- _.ara as prov1_ncias _as asstgnaturas serão pagas ad eantadamenle na 
razao de 2 ou mais f.1sc1culos, senrlo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pedi tios tl'ns&iunatnra devem ser rlir1· o'1• 
d ' ,. " º' a Emp1·ezn Edilo1·n do Anos de Get>::•·apbia Uni• 

I pln a devolver o dinhe iro a qualquer pessoa. a qut1m º. rcmed10 nao 
DOENÇAS OE PEITO j faça o. effuito ~uan1lo o doenle tenha lombrigas e seguir exaclamen· 

nmNH~ rmom rrn~~blNíl~~ íl[ rnmíl 1 ;,.~'.':::::~'.'~:::~. Cm•I• & e·. Roo do Mou•;obo d' s;i,,;,.,__ A MODA lllUSTRADA 

"e1·sn1-RUA DA BOA VISTA, Gz, L° Es11.-LISBOA. 

1 1 80 n~:1s Directora: 100 llÉiS 
UNIGA LrnALMil1il'E AUCfOR!SADA E PRlVILEGIADA EM PORTUGAL EMPHEZAEDITOHADO 'OOOID_ENT~, Noac1or1a:en~ A!:_IC_E_DE ATH~YDE ~to da en trega 

Prerm1la F" PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
de Chra,!o, flh .. rraacevti a forntr ·Jor J~ Jleal Casa Je S11a ll.1JcstJJc Fidclissima El-llei 
o S~11ho: D. L111z !, !l•td. o ll1,iiamio da St•ucdade PL.rmaceuticJ Lusilana e de dUtraa 
aocrndades st1t11t1licas e rnduolriacs, prcwiaJo, etc. ' 

Es~a farinh~, q~1e é ~mi ex_c~l1~nte e agradavel alimento repa
racl~1 , de fac1l d1gestao, ut1llss1mo para pessoas de estomago 
d ~b1! ou enfen!lo, de i~atle avançada, convalescentes, amas de 
leite e para mauças, e ao mesmo tempo um valioso medica
meu~o que pe~a sua acção tonica recunstituiute é do mais reco
nhec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en~ ger~l n;1s q~e carecem de forças no organismo. A sua cfficacia 
evH.le1~ c,ad;1 pdu uso ·1uasí geral que d'elia se faz n'aquelle pai~ 
ba nmttos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

.íia ta.n:ibc1u a :rnesn1a farinha peitoral ;,re
pu.rtula SEM FE.l'l,RO, para os CWiiO.,. en& que 
olle uão .111qja acou1!9elhado. · 

~BlYILEGIO RXCLUSl'lO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J'AMES 
llnko ô;t~r•T do~ le .. 1m .. nte aaeaorllaadc. pelo eoa•el~• 

de auude P"'lnlaa d t'I Porta11tal t" ln11pt"ctoria Geral 
de lly.le1H1 da ()êrie de BIO de .lanelro. 

A effic:icia d'este xarope, flvidentemente provada em moitas 
observações nos hospitacs e na clinica panicular dos mais dig.. 
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dístincçlio qne lhe não mereceram 
oul ·as preparações), e a considcra1-o um verdadeiro especifico 
contra a' bn-nchites, tanto agudas CtJmo chronicas, deflu:ro. tO&· 
ses rebeldes, tosse convtdsa e asthmatíca, dor do peuo. escano1 
de sanrJUI!, e contra Ioda.~ as irritaf.iJes nenJOSas. 

Cada fra~co está acomp:rnhado de um impresso com o pare
cer tjUíl o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
~ações dos prinópaes mc<licos de Li~hoa. reconhecidas pelo• 
consules do Drazil. 

Na narte r,olhda 
do envolucro c~ta 
Jllinba assignatura 
tom tinta azul. 

• DílpGsito genl -- Piiarmaeia Franco, t'ilhes 

,QJ 

Contem,,.. l1G.Ct1f \-º, hi>luria do todas a~ tnrtas do reino e os Lra ~uus 
· u 1rma~ J:is quo o~ pu~suem 

Da h'tl ,. l U"'l!!I pulHic:-.dos.-
0 'ª•' co 'á no prt>-lo. 

P R L C I' O R \' O L V ~I E 8 O O R E l S 
l\.1.,Jvs á E.! { ' •: Poi t1hr ue Leg;, Ja ~ã o-llua da Alulii}g, 183, 

:l! "-lú S B .\. 

.· ·: r~rm,rn1.r1]{C\. .r í r. c11íJl.{Q1,SN1t~·®fFl.fõ1~1'Y 
o4~j!·~t~~~1~~~~~~ 

DAS 

Obra unica no O'Cnero, indispensavel ao commercio, á in-
b . 1 dustria, ás corporações diplomat1cas e consu ares, 

aos tabelliães, advogados, esLudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLlOPHlLO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Porloguez fl Portuguez-Francez 
Díc~o nario Francez-Hespanhol e Hesp~nliol-~'rall cez 
Oiccioaario ~'ra ncez-[raliano e ltaliano-lfrancez 
Diccionario lfraacez-Inglez e fa:.ilez-~'rancez 
Dicciooario Francez·Allemão e Allemão-Francez 

Dez dicciona1·ios 11'um '\'Olume pt'lo 1>reço de 2&<100 
rei8 011 !<10 reilil cnda diccionau·io 

dORNilL DAS F.i\111Lli\S Puhli«'nc;;ão semanal --- -~ ------
Por contrario feilo em Paris, sai rá toda> as «segnndas-feiras& a 

Hoda 111111o1tr·ada contcnclo cm magnificns gravuras a preto e 
colnrirla~. todas as novid~rlPs em chapéus, toílettes, pi.antasias 8 
confecções, tanto para senhora~ como para crPanças, a~loldes corta• 
dos», tamanho 1!atnral. B?r<l:1dos <IA toil?s os foi t io~ . acompanha
dos das rnspecllvas de~cr1pç0Ps. Contrra nma «revis la da moda» 
onde todas as srman11s indicará aos seus leitores, os fartos mai; 
importa!1tes qnc se derei_n ilur:inte aquelle es~·a~o 'de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Corre~pondenria»: Secçiio des tinada 
a responrler a todas as pessoa:: que se rlirijam á Jloda 111u11rrada 
sobre assumptos d e interesse apropriado . «Receitas» necessarias 
a lochs as familias, ele . , Pie. «A. secçiio litlerari11 constarà de ro
mances, contos, hi slnrias, poesias. A Hoda lllnl!llrnda fica 
scnrlo o melhor e o mais lrnralo jornal de modas qae se publica em 
Paris na língua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artigos !orna-se 

INDISPENSAVIRL EH TODAS AS CAllAS DE FAMILIA. 

A lloda lllu1tfrada publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, com uG rol11mnas, em grande formato, 2:480 gravaras em 
preto e coloridas, ti2 moldes cortados, tamanho natural. 

ji)om a publicação d' este livro proveitoso temos em ~·is!a preen-
Wche r uma sens ivel lacuna ohservada até agora nas rnt1mas re· 1. • r•lit:ão C'ontlições da Ol!l81A;natura 2. • edição 

larões rias ling,ias ~c ralmonte conheridas ANNO . - ~i2 nnmeros com f A NO. - 52 numeros com 
• É certo que 1;0 commercio de livraria são ha muito conhe~id o s 1:800 f.!r:lvu ras cm preto e colo· i:800 aravura~ em preto e ,colori· 

em separarlo qnaesquer dos Diccionarios que nos rr_opom os pobl~ c~r. ridas, 52 moldrs cortado~. tama- rias, 52 moldes cortados, tama-
A di!Tereora en1re es>es auxiliares para conhecim en to dos 1d10· nlto natural, n2' num. com !MO nho natural, 4~000. 

mas estra n geir~ e o 11osso emprehen<limento é comturlo manif~sta, vi s· gravuras r!P bordados, 5,:)000. 
to como pela consulla de um nnico volume s.e poderá simoltaneam.ente SE\IESTRE, _ 26 numeres 
conhecer a si 1?n i[icação de vocabulos dessemmados por obras de d1ver· com 990 ii ravuras em preto eco· 
sa~ procedenrias. lorirl~, 2G molrl Ps cortados, tama-

Assi,11, por exemplo: a pessoa q11e deseje conhe.cer qu~l o termo e· nho natural, 2() nnm . com 520 
quival entc tJlll inl."(l ez á palavra casa, c~m ª. rna ~qmvalenc1a em francez gravuras de bordados, 2l)500. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
eom 900 11ra vuras em prtlto, e 
coloridas, 26 moldr.s cortados tJm 
tamanho natural, 2lí100. 

mai>on encontrarà o mesmo vocalrnlo nao soem 1nµlez. mas lambem nas TRIMESTRE.- 43 numeras 
• outras lrnguas, ~astando para isso coasultar alphabeticamenia o índice com 450 j! ravnrag em proto e co-

TRIMESTRE . -13 numeras 
com 450pravuras em preto e co
loridas, 43 moldes cariados em 
tamanho nalaral, reis .HHOO. 

geral. . . . . T loridas, :1.3 molcl es cortados, ta-
Excusado sera encar~cer a t~lill1dar~e pratica d_e ta~ obra .• anto o 1 manho natural, 13 num . com 2GO 

diplomata, como o nego~ iante. o _indu;trial, o funcc1 o_nar_JO, o :molar ~ gravuras de bordados 11!)300. 
o enud ioso, poderão rapina e facilmente encontrar s1g01ficaçoes que so 
até aqui obteriam por meio de r111moradas e _fastidiosas consultas. 

Diaamos, por ultimo, com ama certa va1dadP. para a no~sa causa, 
que af;ida até ao presente n~o sahiu á luz, e~ nenhum dos paiz~s cu
jas lin11uas apresentamos. livro de preço mais commodo . 

Re;lruente dar por 2$-100 réil!I a ma teria f.le dez dicrionarios 
com pletos (poder iamas dizer trinta, attendendo ás diversas combinações 
a que estas SPiS linguasse podem simulta_nea!De~te p;eslar) é Jev~r OS 

Jimitrs da modicidade á sua expressao mais s1gmfica11va e proporcionar 
ao publico a posse ele cada um cl•esse> diccionarios pelo preço de 

2.tO reis qne, é O <'llmulo da barateza: 
O DfCCIONARIO DAS SEIS UNGUAS forma um volome facil de 

manusea r, e começa a publicar-se brevemente em cadern etas semanaes 
de 16 pagina~. 8.' portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
mónos . 

CPSTO flE CADA[Cl\DEC\NETA ao nÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA Ei\Tl\ECA 

Toda a correspoudencia deve ser dirigida franca de porte à 

Eman·eza do ccOCCIDENTli:» Lnr~o do Poço Novo 

L 1 S B O A. 

ALll~N~Cll DA PROVINCU DO MINHO 
r!c,mme?'cta( /:tJ'oc.>'a.lt'co, de#J'0.lt~10 e d'ú~teéo, /'ª"ª 1 900 

( ., • 0 anuo da sun publicação ) 

Está no prélo este importan~e ~lmanach, p~ra t900, e c?m? o 
seu editor des 0 je tornai-o o mais rigoroso posstvel nas suas md1ca
c;ões , pede a todas as pessoas que ~ueira~ in.c luir.os seus norne_s no 
referido almaaach, o favor d.e par11c1par a Ltvr_ana Central. Ed_1to~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Alartrnho, 49 e 50, rnd1· 
can1io a sua profi3são e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupnlo, ainda escapam algumas, que fac1lmen1e podem 
evitar por esta fúrma. 

llraga, Oululiro de 18Uü. 

LISBOA, PORTO E ClOlllBR.4. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em prelo e coloridas, um li(ravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com t.4 gravvras 1 
de bordados. 

No neto da entrega 100 rlil 1 No acto da entrega 80 ra 

Cada numero da MODA [LLUSTRADA é acompanhada d'nm nu· 
mero do e< Pelit Ecco de ln Droderie&, jornal especial do 
bordados em todos os'generos, roupas do corpo, de meta, enxovaes 
para creança, tapessaria8, chrochel, ponto de a~ulha. ob ras de phan
tasia. rendas. pas >a mantaria, etc., etr. e_ncontra-se na .MODA IL· 
LUSTRAOA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Al!ll!li~nn·se em todas as lit:'1•aria• do reino, Ilhas 
e Brnzil e nft do ediaor 

Antigã casa Bertrnnd=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A no'·" collecção popular 

fP.A-FIL:H:A ~ALDIT A " . - --
por A D o L p n o D ' E N l\' E R V 

O auctor das DUAS 01\PHÃS, d:i GRACA DE DEUS, M!RIA. 
JOANNA, ele. e de tantas outras obras p~imas de romance e do 
theatro. Cada caderneta de ~ folhas dfl 8 paginas cada uma, in-4. 0 

(izraude formato) com 3 expleudidas iira"uras e uma capa illustrada, 
60 reis, uma caderneta de :3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o grande pPnsamento d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e abenegação femeninas, a emprez1 offorecerá como brinde a todos os 
assignantes sem Pxcepção, dois soberbos chromos de bom yalor a_r
ti~1ico, proprios para encaixilhar, tendo por a~sumplo, do1' glorto• 
~os feitos historicos de senhoras porlugnezas. Antiga Casa Bartrancl, 
José Bastos, editor, l\ua Garreu, 73 e 7il LISBOA. 


